
 

 

 
 

MOÇÃO 
 

PELA VALORIZAÇÃO DAS LONGAS CARREIRAS CONTRIBUTIVAS 
 

 
Há muito que a IR/CGTP-IN defende a valorização das longas carreiras 
contributivas, propondo a possibilidade de acesso à pensão de velhice a partir 
dos 40 anos de descontos, independentemente da idade, e sem qualquer tipo de 
penalizações, para todos os trabalhadores dos sectores público e privado.  
 
Não é justo, nem socialmente aceitável que depois de 40 anos de trabalho 
alguém seja obrigado a trabalhar para sobreviver até chegar à idade legal de 
reforma, que actualmente é de 66 anos e 7 meses. 
 
Nos dias de hoje, um trabalhador que se queira reformar antes da idade legal da 
reforma, ainda que com 40 anos de contribuições, continua a sofrer um brutal 
corte no valor da sua pensão, nomeadamente pela aplicação do factor de 
redução imposto pelos mecanismos de flexibilização da idade da reforma. Esta 
situação é especialmente agravada com o facto de, no nosso país, existirem 
muitos trabalhadores com longas carreiras contributivas que correspondem a 
profissões especialmente desgastantes, mas, ainda assim, esse aspecto não se 
encontra devidamente reconhecido. 
 
O desgaste físico e psicológico que os trabalhadores sofrem ao longo das suas 
carreiras, conduz a uma enorme pressão e, em última consequência, pode 
afectar a qualidade do próprio trabalho, em resultado do exercício continuado da 
profissão, dos horários desregulados e dos elevados ritmos de trabalho.  
 
Hoje, a reforma antecipada é possível desde que o trabalhador tenha, pelo 
menos, 60 anos de idade e 40 anos de contribuições para a Segurança Social, 
o que é inaceitável para quem iniciou a vida laboral antes dos 20 anos! E essa 
possibilidade envolve sempre a penalização de um corte de 0,5% por cada mês 
em falta para a idade legal de acesso à reforma, que em 2026 será de 66 anos 
e 9 meses. 
 
Só os trabalhadores com 48 anos ou mais de descontos para a Segurança Social 
é que se podem reformar, seja qual for a idade que tiverem, sem sofrer qualquer 
penalização. Já um trabalhador com 46 anos de descontos só não sofrerá cortes 
na sua pensão se tiver, pelo menos, 60 anos de idade e desde que tenha 
começado a descontar para a Segurança Social antes dos 15 anos de idade. Se 
começou a descontar aos 15 ou mais anos já sofre cortes na pensão. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
Também não traduz a valorização das longas carreiras contributivas o 
mecanismo que reduz 4 meses na idade normal de acesso à reforma por cada 
ano completo de contribuições que tiver para além de 40 anos de descontos. 
Assim, um trabalhador que tiver 41 de descontos reduz 4 meses aos 66 anos e 
7 meses (ficam 66 anos e 3 meses); se tiver 43 anos de descontos reduz 12 
meses aos 66 anos e 7 meses (ficam 65 anos e 7 meses). É uma bonificação 
muito curta! 
 
É fundamental valorizar quem tem carreiras contributivas longas, quem produziu 
riqueza e descontou durante 40 anos! Têm de ser valorizados e sem 
penalizações, pois se a esperança média de vida aumentou, é necessário 
garantir que vivemos mais tempo em condições de qualidade e bem-estar, 
situação só possível com o aumento do poder de compra das pensões, para 
fazer face aos preços dos bens essenciais, aos custos relativos à habitação e à 
saúde, da alimentação e dos medicamentos. Para que não aumente o já 
inaceitável número de reformados que não conseguem sair da pobreza. 
 
  
Neste quadro, a IR/CGTP-IN continua a exigir:  
 
 
– A valorização no imediato das longas carreiras contributivas considerando a 
possibilidade de antecipação da idade de acesso à pensão de velhice, sem 
penalizações, para todos os trabalhadores dos sectores público e privado, que 
tenham completado 40 anos de carreira contributiva, independentemente da 
idade;  
 
 
– A fixação da idade de acesso à pensão de velhice nos 65 anos, de modo a que 
se regresse à total previsibilidade da idade da reforma, bem como a eliminação 
do factor de sustentabilidade em todas as situações em que continua a ser 
aplicável.  
 
 

 

Lisboa, 7 de Maio de 2025 

 

 

        A 10.ª Conferência Nacional da INTER-REFORMADOS/CGTP-IN 

 

 


